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Uma advogada denuncia falhas no atendimento de
homecareaomarido,totalmentedependentepordoen-
çaneurodegenerativa.Apóslongainternação,elerece-
beu alta, mas ficou horas no hospital porque, segundo
ela,nãohouve enviodeambulância.PÁGINA 7

Falhas no
home care

Com a chegada do verão e das tempestades fortes,
a Cemig reforça orientações de segurança para evi-
taracidentescomaredeelétrica.Minas Geraisregis-
trou 1,6 milhão de raios em 2024, o que aumenta o
risco de danos a equipamentos e choques.PÁGINA4

Acidentes
elétricos

A5ªFerarpModamovimentaTaiobeirasde4a6dede-
zembro, com programação gratuita que reúne desfiles,
palestras, rodadas de negócios e área de exposição. Com

cercade100fabriquetaslideradasmajoritariamentepor
mulheres,omunicípiointegra a Rotada Moda Nacional
emiraampliarsuapresençanomercadoaté2030.Apro-

gramaçãoincluipalestrasdeDanniSuzukieBárbaraPaz
einauguraoQuarteirãodaModa,novocomplexodedica-
doaosetor.PÁGINA 5

Evento fortalecepolo de
confecçãodeTaiobeiras

PÁGINA 8

Para gestores e entidades, a feira consolida Taiobeiras como referência na cadeia têxtil regional e nacional

Principal recomendação é retirar aparelhos das tomadas antes das chuvas
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Opinião

Tatiana Pimenta*

Empreender nunca foi só sobre
construir um negócio, e sim sobre
construir caminhos. Mas agora, ges-
tando minha primeira filha, entendo
que também é sobre construir futu-
ros. Nos últimos anos, vivi o privilégio
e o peso de liderar uma empresa, abrir
debates sobre saúde mental e inspirar
outras mulheres a ocuparem espaços.
Mas, pela primeira vez, essa missão
ganhou um novo significado: o de ser
exemplo para a minha filha.

A Lara ainda nem nasceu, e já me
ensina sobre coragem, paciência, en-
trega, e sobre o que realmente impor-
ta. Empreender e gestar são verbos pa-
recidos. Ambos exigem fé, nascem de
um sonho, crescem com cuidado, en-
frentam riscos, e também nos mudam
para sempre.

Nos dois, há noites em claro, dúvi-
das e medo de não dar conta. Mas há
também aquele amor que move, pelo
que se cria, que se acredita, e que se
quer deixar para o mundo. A materni-
dade tem me ensinado algo que o em-
preendedorismo demorou anos para
me mostrar: que força não é sobre re-
sistir o tempo todo. É sobre saber pa-
rar, recuar, pedir ajuda, e saber cuidar
de mim, da empresa, e dela.

Se antes eu queria construir uma
empresa de sucesso, hoje quero cons-
truir uma empresa que minha filha
possa admirar. Quero que ela cresça
vendo mulheres em cargos de lideran-
ça, homens que sabem acolher, e um
ambiente em que o cuidado não seja
exceção, mas cultura. Quero que a La-
ra saiba que ser mulher não é sinôni-
mo de dar conta de tudo, mas de esco-
lher com consciência o que realmente
importa. Quero que ela aprenda que
ambição e ternura cabem no mesmo
corpo, e que cuidar de si é também
uma forma de revolucionar o mundo.

Penso nas mulheres que abriram o
caminho para que eu pudesse estar
aqui. Nas que lutaram por espaço, por
voz, por reconhecimento. Nas que tra-
balharam dobrado para provar meta-
de, que precisaram escolher entre a

carreira e a família, e nas que hoje, co-
mo eu, seguem tentando equilibrar as
duas coisas, mesmo sabendo que o
equilíbrio absoluto é um mito. A ma-
ternidade, para mim, não é uma pau-
sa na trajetória. É um novo capítulo
mais humano, maduro e consciente.
Porque empreender não é apenas so-
bre faturar, e sim sobre multiplicar im-
pacto, sonhos, histórias e exemplos.

Por todas nós, e por ela
Ser mãe de uma menina em um

mundo que ainda impõe limites às
mulheres é também um ato político.
Empreender, gestar e cuidar são, cada
um à sua maneira, formas de resistên-
cia. Durante anos, acreditei que ser
forte era não demonstrar cansaço.
Que liderança era sobre dar conta, e
não sobre pedir ajuda. Demorei para
entender que o verdadeiro poder está
na vulnerabilidade, e que coragem é
continuar mesmo quando o medo
existe.

Ser mulher e empreendedora ainda
é desafiador. Há reuniões em que nos
escutam menos, ideias que só são vali-
dadas quando repetidas por um ho-
mem, olhares que medem mais o tom
de voz do que o conteúdo das pala-
vras. Mas há também a força das re-
des femininas, das mulheres que se
apoiam, que compartilham aprendiza-
dos e abrem caminho umas para as
outras. Esse é o futuro que quero para
ela: um onde a colaboração substitua
a comparação, e onde o sucesso de
uma mulher seja motivo de orgulho
para todas as outras.

Um dia, quando ela for adulta, que-
ro que leia esses textos e entenda o
quanto a jornada da mãe dela foi feita
de coragem, mas também de amor.
Quero que saiba que a mulher que a
trouxe ao mundo não construiu ape-
nas uma empresa — construiu pontes
para que outras mulheres pudessem
atravessar. E se eu puder deixar um
legado para a Lara e para todas as me-
ninas que virão depois, que seja este:
você pode ser quem quiser, mas nun-
ca à custa de si mesma.

*CEO da Vittude

GustavoCaetano*

Aindaqueainteligênciaartificialgene-
rativa esteja em destaque nas conversas
sobreinovaçãoetecnologia,aoobservar-
mos a realidade das empresas brasilei-
ras percebemos que sua adoção enfren-
ta muitos obstáculos. O relatório “Mapa
daGenAInoBrasil”,conduzidopeloTEC.
InstituteemparceriacomaMITTechno-
logy Review Brasil com 350 executivos
de diferentes níveis hierárquicos, reve-
louquesomenteumapequenapartedas
companhiasnopaísestárealmenteapro-
veitando os benefícios da tecnologia.
Masoqueexatamenteimpedesuaascen-
são por aqui?

Acredito que um dos maiores empeci-
lhosé a baixa maturidade das empresas.
Outros dados do levantamento desta-
cam que apenas 5% das organizações
brasileiras conseguiram um retorno fi-
nanceirosignificativocomaIAgenerati-
va, sendo que somente 7,9% delas inte-
graramessatecnologiadeformacomple-
taemseusprocessos.Ouseja,aindaexis-
teumgrande descompassoentreoentu-
siasmo pela adoção e a capacidade real
de implementação e aproveitamento.

Atualmente,vemoscompanhiasinves-
tindoemferramentasisoladas,mas sem
umaestratégiaestruturada,gestãodeda-
dos consolidada e equipes preparadas
para interpretar e aplicar os resultados
queaIApodeoferecer.Essecenáriorefle-
teumaresistênciaàmudança,combina-
da com uma falta de conhecimento so-
brecomoaproveitaropotencialdaIAde
forma eficaz. Muitas organizações ain-
da estão experimentando a tecnologia,
sem planejar uma implementação ro-
busta que possa maximizar seus benefí-
cios.

Outrodesafiodaadoçãoefetivadatec-
nologianoBrasiléaausênciadelideran-
ças claras. Nesse sentido, o relatório des-
tacaque75%dasempresasnãopossuem
um profissional dedicado a essa área, o
que pode levar a confusões e discussões
sem propósito, resultando em soluções
ineficazes, perda de dinheiro e reputa-
ção. O contexto atual pede por líderes
que estejam cientes das nuances da IA
generativa e saibam como navegar por

ela com maestria, visto que eles são os
principais responsáveis por dirigir a
transformação digital e garantir que a
tecnologia seja usada da melhor forma
possível para alavancar os negócios.

Mas,emparalelo, háainda osaspectos
éticoseregulatórios,quetambémsãofa-
tores críticos na adoção da IA no país.
Está cada vez mais claro que desenvol-
verpolíticasquegarantamousorespon-
sável da IA precisa ser uma prioridade
para as companhias para evitar proble-
mas legais e danos na reputação, mas o
relatório revela que embora 56,6% das
empresas vejam a Lei Geral de Proteção
deDados(LGPD)comoumelementoim-
portante, 50% ainda não têm regras cla-
ras sobre seu uso ético.

Por fim, um dos maiores desafios é a
diferençaentre oque sediscute (teoria)e
o que é realmente implementado (práti-
ca).Apesardoreconhecimentodaimpor-
tância da IA, as empresas ainda hesitam
em dar o próximo passo, causando um
descompasso que pode ser um reflexo
dafalta de liderança e baixa maturidade
em relação à tecnologia. O fato é que a
transformação digital requer coragem e
visão, e somente quem conseguir supe-
rar essas barreiras conseguirá aprovei-
tar as oportunidades que a IA pode pro-
porcionar aos negócios e a sociedade co-
mo um todo.

* CEO e fundador da Sambatech

Ser mulher e
empreendedora

Desafios da adoção da
IA no Brasil
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Outro desafio da adoção
efetiva da tecnologia no
Brasil é a ausência de
lideranças claras. Nesse
sentido, o relatório destaca
que 75% das empresas não
possuem um profissional
dedicado a essa área, o que
pode levar a confusões e
discussões sem propósito,
resultando em soluções
ineficazes, perda de dinheiro
e reputação
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PRETO NO
BRANCO

BC restringe termos
‘banco’ e ‘bank’ em
fintechs

Geral

Instituições têm até um ano para adequar-se à
medida

u Já está emfase final oprojetode construçãoda
fábrica daBiotec emMontes Claros. As obras de-
verão ter início já no primeiro trimestre de 2026,
cujo valor final da obra deverá ficar em torno de
R$ 3560 milhões. Serão quatro mil metros de
área construída verticalmente. O principal pro-
duto da fábrica em Montes Claros será a produ-
ção de Botox. A Biotec é a divisão de biotecnolo-
gia do Laboratório Cristália, cuja fábrica já está
em operação no município. O foco é em pesqui-
sa, desenvolvimento e inovação para a produ-
çãodeativosbiológicos.A empresaproduzmedi-
camentos biológicos, como somatropina (hor-
môniodo crescimento) e colagenase, substituin-
do produtos que antes eram importados.

Gabriel Azevedo
A maioria dos leitores da coluna PRETO NO

BRANCOtemdemonstrado interesseemacompa-
nharosbastidoresdasarticulaçõesparaadispu-
ta do Governo de Minas. Tenho recebido vários
questionamentos em relação a candidatura do
vereador por Belo Horizonte, Gabriel Azevedo
que recebeu o apoio da cúpula do MDB. Até pro-
ve ao contrário dificilmente tal projeto seja sus-
tentado até as convenções partidárias. Fica cla-
ro que hoje a candidatura é apenas paramarcar
espaço no processo visando negociações futu-
ras, como composição de chapa, ou apoio para
um projeto no senado.

Pacheco preterido
Não precisa ter bola de cristal para afirmar

que até a semana passada o sonho do senador
Rodrigo Pacheco (PSD) era de ser o nome indica-
do pelo presidente Lula (PT) para a vaga no STF
em substituição a Barroso. O anúncio feito a ele
no início da Semana pelo presidente que afir-
mou que indicará o advogado-geral da União,
Jorge Messias para a vaga, o obriga a refazer as
contas, restandoapenas aceitar o direito de dis-
putar o Governo de Minas como representante
da esquerda.

Opção é PDT ou PSB
ComoaaliançadoPSDemMinasécomacandi-

datura da direita, o senador Rodrigo Pacheco
(PSD) após ter tido o seu nome preterido pelo
presidente Lula (PT) para a vaga aberta no STF já
está arrumando as malas para buscar abrigo a
uma agremiação ligada ao Palácio do Planalto.
Pelo desenho atual, a saída será o PDT ou o PSB.

Jota Avelino
O jovem médico Jota Avelino que em eleição

anterior foi candidato a vice-prefeito de Montes
Claros em chapa encabeçada pelo jornalista
Délio Pinheiro (PDT) tinha o projeto de em 2026
sair como candidato a deputado estadual. Nes-
ta semana ele informou à coluna que não desis-
tiu de enfrentar as urnas,mas nomomento o seu
projeto político foi adiado para quem sabe em
2030.

Cristália/Biotec

Segundo oBC, o uso indevido do termo pode levar clientes a confundir o tipo de serviço

DaAgência Brasil

As instituições finan-
ceiras sem autorização
defuncionarcomoban-
co estão proibidas de
usartermos “banco” ou
“bank” em seus nomes
empresariais, marcas,
domínios na internet
ou qualquer forma de
apresentação ao públi-
co. A norma integra
um conjunto de medi-
das aprovadas pelo
Conselho Monetário
Nacional (CMN) e pas-
saavalerimediatamen-
te.

Aprovada na reunião
mensal do CMN na
quinta-feira (27), a me-
dida só foi divulgada
peloBanco Central (BC)
nesta sexta-feira (28).
Segundo a autoridade
monetária, a restrição
atinge especialmente
fintechs e empresas de
tecnologia que ofere-
cem serviços financei-
ros, como instituições
depagamento ousocie-
dades de crédito, mas
sem licença específica

para operar como banco.
De acordo com o BC, o

uso inadequado da no-
menclatura pode levar
clientesainterpretarequi-
vocadamenteotipodeser-
viço prestado.

“Serávedado às institui-
ções utilizar termos que
sugiram atividade ou mo-
dalidade de instituição,
em português ou em lín-
gua estrangeira, para a
qualnãotenhamautoriza-
ção de funcionamento es-
pecífica”, afirmou o Ban-
co Central, em nota.

A regra é detalhada na
R e s o l u ç ã oC o n j u n t a
17/2025 e vale para nome
empresarial, nome fanta-
sia, marca, domínio de in-
ternet e qualquer forma
de comunicação ao públi-
co. A determinação tam-
bém alcança conglomera-
dos financeiros: fintechs
que façam parte de gru-
pos em que haja ao menos
um banco autorizado po-
derão manter o uso da de-
nominação.

Segundo o BC, a padro-
nização da nomenclatura
contribuiparareduzir ris-

cos de interpretação por
parte dos usuários e refor-
ça a transparência sobre
quais serviços cada insti-
tuição está autorizada a
oferecer. A medida tam-
bém acompanha o avan-
ço das fintechs no merca-
doeanecessidadedeatua-
lização regulatória diante
denovosmodelosdenegó-
cio no sistema financeiro
nacional.

PRAZOS DE
ADEQUAÇÃO

Instituições que estive-
rem em desacordo deve-
rão apresentar ao BC, em
até 120 dias, um plano de
adequação contendo pro-
cedimentos e cronogra-
ma de implementação. O
prazo máximo para que a
adaptação seja concluída
é de um ano.

SegundoodiretordeRe-
gulação do BC, Gilneu Vi-
van, a medida busca tra-
zer mais clareza ao consu-
midor e reforçar a segu-
rançadosistemafinancei-
ro. “Temos observado no-
vos modelos de negócio
em que o nome utilizado

pela instituição não cor-
responde ao serviço auto-
rizado. Isso pode gerar
confusão ao cliente e ris-
co ao sistema”, afirmou.

IMPACTO NO
MERCADO

A autoridade monetá-
ria estima que entre 15 e
20 instituições deverão
ser afetadas. Um dos ca-
sos mais conhecidos é o
Nubank, que possui auto-
rizações para atuar como
instituição de pagamen-
to, sociedade de crédito e
corretora de valores, mas
não como banco. A insti-
tuição financeira infor-
mouqueanalisaanovare-
gulação e que os serviços
seguemfuncionandonor-
malmente.

A definição das regras
ocorreu após consulta pú-
blica realizada de feverei-
ro a maio deste ano. O te-
ma vinha sendo discutido
internamente pelo BC co-
mo parte de um esforço
para padronizar nomen-
claturas e ampliar a fisca-
lização sobre instituições
financeiras. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

MARCELLO CASAL JRAGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com

onorte.net MONTESCLAROS,segundaeterça-feira, 1e2dedezembrode2025 3



CONVERSA
INTELIGENTE

Cemig alerta sobre
tempestades e raios
no período chuvoso

Geral

Riscode inundações eocorrência dedescargas
atmosféricas exigematenção redobrada

u Opartido do ex-presidente Jair Bolsonaro en-
trou em crise. Assim como no país, rachado,
em Montes Claros a legenda perdeu protago-
nismo para Janaúba. O Partido Liberal resol-
veu apostar as fichas no vereador Samuel Cai-
res , segundomais votado na cidade com 1.440
votos, indicando o parlamentar para coorde-
nar a legenda no Norte de Minas. Deixando a
vereadora montes-clarense, Carol Figueredo
em segundoplano. Já que a coordenação regio-
nal ficou com Caires, pré-candidato a deputa-
do estadual na região. A decisão foi anuncia-
da durante reunião regional do PL em Montes
Claros-MG (28/11). Detalhe: o encontro ocor-
reu sem a presença do deputado federal Niko-
las Ferreira.

PL em crise II

Fazendo uma comparação eleitoral: enquan-
to Montes Claros-MG tem 277.710 eleitores.
Janaúba aparece com55.078. Ou seja, a diferen-
ça é de 217.642 eleitores a favor da cidademon-
tes-clarense. Levando em consideração que o
PL elegeu para Câmara Municipal de Montes-
Claros-MG a vereadora Carol Figueredo ( 2.004
votos). É fácil perceber que apesar da força
eleitoral da maior cidade do Norte de Minas,
existe uma preferência sobre a liderança do
deputado federal Nikolas Ferreira de priorizar
a coordenação política para a cidade de
Janaúba, inclusive, apostando na eleição do
vereador janaubense Samuel Caires na dispu-
ta por vagas na Assembleia de Minas.

Discurso vazio

O governador de Minas, Romeu Zema tem si-
do muito criticado diante do seu discurso va-
zio em defesa da segurança pública. Segundo
o Sindipol (Sindicato dos Servidores da Polícia
Civil no Estado de Minas Gerais) a corporação
temumdéficit de policiais que recebemo quar-
to pior salário do país. Outra crítica diz respei-
to à falta de equipamentos. As viaturas da Polí-
cia Civil não têm rádio de comunicação, os
computadores têm mais de 16 anos de uso,
não há um investimento em tecnologia.

PL em crise I

Cemig recomenda evitar atividades em lajes ou telhados durante tempestades

Apresentador de TV e observador da cena política

DaAgênciaMinas

Comaaproximaçãodo
verão e o aumento das
tempestadestípicasdope-
ríodo,aCompanhiaEner-
gética de Minas Gerais
(Cemig) reforça os cuida-
dosessenciaisparaevitar
acidentes com a rede elé-
trica. Na região Sudeste,
a estação mais quente do
anoémarcadaporpanca-
dasdechuvaintensas,ge-
ralmente acompanha-
dasderaios,ventosfortes
e inundações.

De acordo com o setor
de Meteorologia da Ce-
mig, Minas Gerais regis-
troucercade1,6milhãode
raios somente em 2024.
Diante dessa elevada inci-
dência,acompanhiarefor-
ça a importância de aten-
ção redobrada para prote-
geravida,evitaracidentes
e danos a equipamentos.

Segundo o gerente de
Saúde e Segurança Cor-
porativa da Cemig, José
Firmo do Carmo Júnior,
a principal orientação é
desligar os aparelhos
eletroeletrônicos da to-
mada antes da chuva.

“Quando um raio cai
próximo às residências
ou sobre a rede elétrica,
ele pode provocar fortes
sobretensões que che-
gam até o interior dos
imóveis. Se o equipa-
mento estiver conecta-
do, há risco de queima e

até de choque elétrico. Por
isso, o ideal é retirar tudo
dastomadasantesdoinício
da tempestade”, destaca.

José Firmo Carmo Júnior
destaca que a proteção con-
tra descargas atmosféricas
deve combinar equipamen-
tos adequados e comporta-
mento seguro. A rede da Ce-
migpossuipara-raiosdemé-
dia tensão ao longo dos cir-
cuitos, mas a proteção den-
tro dos imóveis depende de
dispositivos instalados no
padrãodeentradaounapró-
pria residência.

CUIDADOS DENTRO E

FORA DE CASA

OgerentedeSaúdee Segu-
rança Corporativa da Cemig
recomendatambémque,du-
rante tempestades, as pes-
soas evitem realizar ativida-
desem lajesoutelhados, tan-
topeloriscodequedaquanto
peloriscodeserematingidas
por descargas atmosféricas.

“Quando começam os
raios e ventos fortes, a
orientação é interromper
qualquer atividade exter-
na e procurar imediata-
mente um local seguro.
Construções de alvenaria
são a melhor alternativa,
pois reduzem de forma sig-
nificativaoriscodeaciden-
tescomdescargasatmosfé-
ricas. O importante é não
permaneceremáreasaber-
tas ou em locais que pos-
samatrairraios”,reforçaJo-
sé Firmo do Carmo Júnior.

Em casos de alagamento,
o disjuntor geral do imóvel
deve ser desligado assim
que a água começar a subir,
paraevitarchoquesecurtos-
circuitos.Eletambémorien-
ta que, ao buscar abrigo, a
população não permaneça
sobárvores,postesouestru-
turas metálicas e, em áreas
rurais,se afaste de cercas de
arame, que podem condu-
zir eletricidade a longas dis-

tânciasemcasodequedade
raios. Em locais descampa-
dos, não se deve permane-
cer em pontos altos, pois is-
so aumenta o risco de atrair
descargas atmosféricas.

FIO PARTIDO: RISCO

MÁXIMO

Durante tempestades
comrajadasdeventoeque-
das de árvores, o rompi-
mento de cabos elétricos é
uma das ocorrências mais
graves. Nesses casos, o ge-
rente da Cemig alerta: “Fio
partidoésempresinônimo
de risco de morte. A pessoa
nãodevetocar,aproximar-
se ou permitir que outras
pessoas se aproximem do
local, mesmo que não haja
risco aparente, pois, mui-
tas vezes, o cabo energiza-
do fica escondido sob fo-
lhas, lama ou galhos. A
orientaçãoéligarimediata-
mente para o 116, que fun-
ciona 24 horas por dia”.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DEMÉTRIO AGUIAR

Chamada Pública 03/2025

O Instituto Federal do Norte de Minas Gerais � Campus Porteirinha torna pública a realização de chamada 
pública para aquisição de gêneros alimentícios diretamente da Agricultura Familiar e do Empreendedor 
Familiar Rural ou de suas organizações. Edital: poderá ser obtido no portal www.ifnmg.edu.br/porteirinha 
Data limite para entrega da documentação: 08:30 horas do dia 22/12/2025. Data e hora da sessão pública 
presencial: 08:30 horas do dia 22/12/2025. Maiores informações pelo e-mail graziela.silva@ifnmg.edu.br  
ou pelo telefone (38) 98408-8125. Processo 23414.004004/2025-67.

Joaquina Aparecida Nobre da Silva
Reitora do IFNMG

AVISO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

Objeto: registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios. Edital e Entrega das Propostas: a partir 
de 02/12/2025, às 08h00, no site https://www.gov.br/compras/pt-br. Abertura das Propostas: 12/12/2025, 
às 08h00, no site https://www.gov.br/compras/pt-br. Mais informações: licitacao.almenara@ifnmg.edu.br.

DANIELE LOPES RIBEIRO
Coordenadora de Compras, Contratos e Convênios

IFNMG Campus Almenara

EXTRATO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90033/2025

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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Setor aquecido

Oencerramento da programação está previsto para o dia 6 de dezembro, às 19h30, comaparticipação da atriz e diretora Bárbara Paz,

queministrará umapalestramotivacional sobre superação, reinvenção e liderança criativa

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A cidade de Taiobei-
ras se prepara para re-
ceber, de quinta-feira
(4) a domingo (6), a 5ª
edição da Feira Regio-
nal do Alto Rio Pardo
(Ferarp) Moda. O even-
to, que conta com uma
programação gratuita,
inclui desfiles, rodadas
de negócios, palestras e
uma ampla área de ex-
posição, visa fortalecer
a cadeia produtiva de
modaíntima,praiaefit-
ness da região. Realiza-
do pela Associação de
Moda Íntima e Praia
(AMIP), a feira tem o
apoio da Prefeitura de
Taiobeiras, Sebrae Mi-
nas, Codevasf, Fiemg,
Receita Federal, Secre-
taria de Desenvolvi-
mento Econômico de
Minas Gerais, Ministé-
rio da Integração e De-
senvolvimento Regio-
nal e Banco do Nordes-
te. Taiobeiras, com cer-
ca de 100 fabriquetas,
das quais 96% são lide-
radas por mulheres e
vendem para 15 esta-
dos, integra a Rota da
Moda Nacionale busca
se consolidar como re-
ferência no setor até
2030.

A abertura, no dia 4
dedezembro,serámar-
cada por uma Rodada
de Negócios promovi-
da pelo Sebrae Minas,
das 8h às 17h. Exclusi-
va para compradores,
a ação conecta lojistas
ao polo produtivo de
Taiobeiras, ampliando
oportunidades comer-
ciais e estimulando a
expansão dos merca-
dosatendidospelacida-

de. Segundo o Sebrae, a
iniciativa foi pensada pa-
radar maisvisibilidade às
marcas locais e acelerar a
comercialização das pe-
çasproduzidasnomunicí-
pio.

No dia 5 de dezembro, o
evento ganha ainda mais
destaque com a palestra
da atriz e apresentadora
Danni Suzuki, às 19h30.
Conhecida por trabalhos
queexploram adiversida-
de humana e por sua for-
mação em neurociência e
comportamento, Suzuki
abordarátemasrelaciona-
dos ao desenvolvimento
pessoal e profissional. Na
mesma data, será inaugu-
rado oficialmente o Quar-
teirão da Moda, espaço

compostoporruastemáti-
cas e duas praças total-
mente dedicadas ao setor,
criandoumnovo ambien-
te de circulação, negócios
e turismo em Taiobeiras.

O encerramento da pro-
gramação está previsto
para o dia 6 de dezembro,
às 19h30, com a participa-
çãoda atrizediretoraBár-
bara Paz, que ministrará
uma palestra motivacio-
n a l s o b r e s u p e r a ç ã o ,
reinvenção e liderança
criativa. Os tradicionais
desfiles de moda, que evi-
denciam as principais
apostas e tendências do
polo têxtil, ocorrerão nas
noites de sexta e sábado,
sempre às 20h30.

De acordo com Kenne-

dy Correa de Almeida, Se-
cretário de Desenvolvi-
mento Econômico de
Taiobeiras, “a Ferarp é
uma feira muito impor-
tante para o setor de con-
fecção de Taiobeiras, por-
que fortalece, fomenta e
posiciona o município co-
mo a cidade da lingerie,
um polo de destaque na
produção de moda. Taio-
beiras, que agora integra
a Rota da Moda Nacional,
vem se consolidando no
cenário brasileiro, e a fei-
ra tem papel fundamen-
tal nesse posicionamen-
to”, diz.

“Além disso, o Quartei-
rão da Moda chega para
alavancaraindamaisose-
tor de confecção na cida-

de. O complexo conta
com o Centro de Conven-
ções, a Escola da Moda,
duas praças temáticas e
duas quadras, além de
mais de 20 lojas e fábricas
que estão em fase de im-
plantação, com conclu-
são prevista para o próxi-
mo ano. Esse conjunto de
iniciativas irá fortalecer
demaneiradecisivaaima-
gem de Taiobeiras como a
cidadedalingerieeumpo-
lodeconfecçãoreconheci-
do nacionalmente”, com-
pleta o secretário.

A Ferarp Moda é consi-
deradauma vitrine essen-
cialparaasempreendedo-
ras da região. Albertino
Correia, analista do Se-
brae Minas, reforça que o

evento amplia o acesso a
mercados e fortalece a
profissionalização do se-
tor. “Além deviabilizar es-
tes espaços, promovemos
capacitações em gestão e
marketing digital e mis-
sões técnicas para polos
de confecção em Pernam-
bucoeGoiânia,proporcio-
nando aprendizados que
impulsionam os negó-
cios”, destaca.

SERVIÇO

5ª Ferarp Moda – Feira da Moda

do Alto Rio Pardo

Data: 4, 5 e 6 de dezembro

Local: Espaço Eventos – Rua

Santa Rita de Cassia, 864- Vila

Formosa

Informações: (38) 3845-3844

Evento gratuito

Economia

DIVULGAÇÃO

Ferarp Moda: negócios, palestras e novidades em Taiobeiras
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Agora é lei

Nova lei buscamelhorar saneamento em7,7mil instituições de ensino semágua potável, namaioria escolas rurais

Da Agência Senado

O Estado deve ga-
rantir acesso à água
potável nas institui-
ções de ensino públi-
cas. É o que determi-
na a Lei 15.276, sancio-
nada na última sexta-
feira (28) pelo presi-
dente Lula. A norma,
publicada no Diário
O f i c i a l d a U n i ã o
(DOU) desta segunda-
feira (1º), também ga-
rante infraestrutura
sanitária e saneamen-
to básico nas escolas.

A nova lei é originá-
r i a d e p r o j e t o ( P L
5.696/2023) de auto-
ria da deputada fede-
r a l D u d a S a l a b e r t
(PDT-MG). Na Comis-
são de Educação e Cul-
tura (CE) do Senado,
o projeto de lei rece-
beu parecer favorá-
vel do relator, sena-
dor Alessandro Viei-
ra (MDB-SE), que des-
tacou as medidas co-
mo “essenciais para
assegurar que nossos
estudantes, sobretu-
do os mais vulnerá-
veis, tenham condi-
ções adequadas de
permanência na esco-
la”.

A proposta altera a
Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação (LDB
– Lei 9.394, de 1996) e
a Lei da Alimentação
Escolar (Lei 11.947, de
2009) para incluir en-
tre as obrigações do
poder público a ga-
r a n t i a d e a c e s s o a
água potável e sanea-
mento básico nas es-
colas públicas. Para
isso, governo federal,
estados, municípios e
Distrito Federal fi-
cam encarregados de

executar as ações de in-
fraestrutura necessá-
rias nas instituições de
ensino sob sua respon-
sabilidade.

MÍNIMO
INDISPENSÁVEL

Em seu parecer, o rela-
tor citou dados do Cen-
so Escolar de 2023, reali-
zado pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pes-
q u i s a s E d u c a c i o n a i s
Anísio Teixeira (Inep),

que mostram que mais
de 1 milhão de crianças
e adolescentes matricu-
lados em escolas não
têm acesso adequado à
água potável.

Ainda segundo o cen-
so, das 7,7 mil escolas
com acesso inadequado
a recursos hídricos, 3
mil não têm nenhum
acesso à água. Embora a
maior parte dessas esco-
las esteja localizada em
áreas rurais, sobretudo

em terras indígenas, as-
sentamentos e comuni-
dades quilombolas, o
problema também atin-
ge regiões urbanas, on-
de cerca de 2 mil escolas
têm acesso inadequado
a recursos hídricos.

“Trata-se de dado alar-
mante: estamos falando
de instituições em que
os estudantes carecem
do mínimo indispensá-
vel: água para beber”,
afirmou Alessandro.

FISCALIZAÇÃO E
SUSTENTABILIDADE

O texto altera a Lei da
Alimentação Escolar pa-
ra determinar que os
Conselhos de Alimenta-
ção Escolar, que já fisca-
lizam o uso do dinheiro
da merenda, também de-
verão acompanhar os
recursos destinados ao
abastecimento de água.

A nova lei ainda esta-
belece que o poder públi-

co deverá incentivar as
instituições a adotar sis-
temas de aproveitamen-
to de água de chuva sem-
pre que possível e pro-
mover apoio técnico de
especialistas em recur-
s o s h í d r i c o s p a r a a
implementação das me-
didas. Além disso, deve
promover a conscienti-
zação sobre a importân-
cia do aproveitamento
de água para a sustenta-
bilidade ambiental.

Política

PREF. SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA

Poder público deve garantir água potável nas escolas
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Assistência sob suspeita

AadvogadaElaineXavier Carpegiani denuncia empresa dehome -care e alega falha na prestação de

serviços

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Há cerca de seis anos,
a rotina da advogada
ElaineXavierCarpegia-
ni foi alterada após o
marido, Marcus Antô-
nioCarpegiani,serdiag-
nosticado com uma
doençaneurodegenera-
tiva. No último ano, a
doençaavançoueatual-
mente ele está confina-
do ao leito, ligado a vá-
rios dispositivos, recor-
re a oxigênio, BIPAP
(ventilador mecânico),
aspiração de vias aé-
reas e se alimenta por
meio de sonda gástrica.
“A empresa que presta
assistência tem agido
de maneira irresponsá-
vel emvárias ocasiões e
agora eu me deparo
com mais uma afron-
ta”, indigna-se Elaine,
relatando que na últi-
ma sexta-feira (28),
após uma longa inter-
nação que vem desde o
mês de agosto de 2025,
o esposo recebeu alta
hospitalar e teve que
permanecer no hospi-
tal por longas horas,
pois a empresa não en-
viouambulânciaenem
umtécnicodeenferma-
gem capacitado para
acompanhá-lo, o que é
previsto pelo plano de
saúde.

Além disso, explica:
“ele tem um fisiotera-
peuta que vem todos os
dias,desegundaasexta-
feira. Teria que ser de
domingo a domingo,
mas o plano autorizou
seis sessões, então seria
de segunda a sábado.
Eles retiraram e coloca-
ramofisioterapeutapa-
ra atender de segunda

a sexta”. Elaine acrescen-
ta que o fisioterapeuta foi
trocado e o que ela havia
indicado foi direcionado
paraatenderoutropacien-
te. Quanto ao técnico de
enfermagem enviado,
não teria experiência pa-
ra a necessidade do aca-
mado. “É uma desumani-
dade, falta de respeito
com a vida do paciente”,
diz. Com base nas situa-
ções que alega estar en-
frentando, Elaine optou
por fazer um boletim de
ocorrência e procurou a
reportagem.

AempresaFlorenceSaú-
de Domiciliar, que presta

oserviço dehome-care, te-
ria solicitado a suspensão
unilateral dos serviços so-
menteparaoseu esposo,o
q u e e l a c o n s i d e r a
discriminatório. “Não
houve comunicação pré-
via verbal ou formal e isso
ocorreuenquantoeleesta-
va no leito hospitalar. Es-
sa dispensa seletiva confi-
gura uma nítida tentativa
de abandono, exclusão e
discriminação”, salienta.
A denúncia feita pela ad-
vogadaapontaoutrasirre-
gularidades, como o não
comparecimento dos téc-
nicos de enfermagem em
mais de uma ocasião, fa-

lha na administração de
medicamentos, que teria
ocorrido sem a prescrição
médica, falta de entrega
de nutrição, má adminis-
tração na aspiração nasal,
queocasionoulesãonona-
riz do paciente, entre ou-
tras.

Procurada, a empresa
dissequeoenviodofisiote-
rapeuta à residência ocor-
reuapedidodaprópriade-
nunciante, a fim de reali-
zaroajustedoequipamen-
to respiratório e garantir
o uso correto da máscara
edosparâmetrosdoapare-
lho, e o profissional em
questão é especialista em

fisioterapia respiratória e
neurológica,sendocapaci-
tado para a função. Cabe-
ria a ele fazer o procedi-
mentodo dia. Sobre a con-
tinuidadedaassistência,a
Florence diz que “em mo-
mentoalgumopacientefi-
cariadesassistido,sendo a
equipe composta por sete
fisioterapeutas, todos ha-
bilitados para atendimen-
to domiciliar e que o pa-
cienterecebeuatendimen-
todeenfermagemnormal-
m e n t e a p ó s a
desospitalizaçãocom
plantão completo na noi-
te anterior e atendimento
diurno no mesmo dia, re-

gistrados no sistema, com
h o r á r i o se
geolocalização”. Quanto
ao serviço de ambulância,
a empresa destaca que
não presta serviço de re-
moçãoeotransporteéres-
ponsabilidade direta do
plano de saúde, por meio
de empresa terceirizada
própria. Os colaboradores
da Flórence, como infor-
mado em nota, possuem
formaçãotécnicaousupe-
rior regular, são habilita-
dos pelos respectivos con-
selhose plenamente capa-
citados para exercer suas
funções. “A avaliação pela
denunciante não possui
fundamento técnico, uma
vez que ela não possui for-
mação na área da saúde”.
E conclui: “Não houve
qualquer falha, negligên-
cia ou omissão por parte
daFlórence Saúde.A equi-
pe se apresentou confor-
me o protocolo, no horá-
rioprevisto,comprofissio-
nal altamente qualifica-
do. A única razão pela
qual o atendimento não
ocorreu foi a recusa ex-
pressa por parte da res-
ponsável pelo paciente”.

O serviço de home-care
é custeado pelo plano de
saúde FUSEx, que garante
a assistência contínua do
paciente.Procurado,opla-
no de saúde afirmou que
“a seção FUSEx, do 55º Ba-
talhãodeInfantaria,infor-
ma que a empresa que
presta assistência domici-
liar para o Coronel Mar-
cus Antônio Carpegiani
foi substituída mediante
demanda apresentada
por ambas as partes, ga-
rantindo a continuidade
da assistência devida ao
militar veterano, e que o
fato está sendo analisado
administrativamente por
esta organização militar”.

Saúde

ARQUIVO PESSOAL

Advogadadenuncia falhas ematendimentodomiciliar demarido acamado
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À medida que o curso de medicina avança,
surgem mais compreensão sobre como seja o
corpo humano e seu funcionamento, assim co-
mo se aprende doenças mais prevalentes e, ao
conhecer seus sinais e sintomas, começa-se a
ter raciocínio clínico. O conhecimento técnico
somado às aulas práticas cria a suspeita
diagnóstica para solicitação adequada de exa-
mes, diagnóstico e tratamento corretos.
Em época de superespecialização, o que tor-

na melhores os diagnósticos e tratamentos,
mais importantes se tornam o pediatra, o mé-
dico de família e comunidade e o geriatra. São
profissionais com boa visão da medicina, e to-
mam o caminho mais curto para a definição, e
se necessário indicam o especialista.
A cada ano, deve-se fazer uma avaliação ge-

ral de exames. Nas doenças crônicas as altera-
ções costumam acontecer lentamente, e nas
doenças agudas os sintomas e sinais são mar-
cantes e por isso são diagnosticadas de forma
mais rápida.
Entrei em uma loja para comprar um roupão

para meu filho ainda criança sair da piscina
no inverno. Quando a balconista, ao expor o
produto, tocou emmeu braço, e amão dela era
gelada, olhei seu rosto pálido e inchado e dis-
se, ao observá-lo: você tem hipotireoidismo
acentuado e precisa procurar logo umendocri-
nologista, pois se trata de uma situação que
envolve algum risco.

Após o parto, uma mulher não mais menstruou
e ficou assim por quinze anos. Estava em quadro
depressivo. Quando subiu na balança, eu disse:
você está grávida. E ela: mas como? Eu não posso
ter filho, não menstruo há anos! Deitada, à
palpação do abdômen constatei que a gravidez
deveria ter uns seismeses. Ela não havia percebi-
do nada. O segundo parto e a filha a salvaram da

depressão.
Em 1980, uma adolescente tinha dores ósseas e

musculares fortes e generalizadas há seis meses
e estava internada há mais de ummês, sem diag-
nóstico. Éramos três professores e doze médicos
residentes. Todos a olhavam, a examinavam, ou-
viam o relato e os resultados de exames e elucu-
bravam. Olhei para a mão dela com atrofia da
área tenar e hipotenar e amostrei aomeu profes-
sor, dizendo: hanseníase. E era!
Um homem foi operado da glândula suprarre-

nal. Depois da cirurgia, prostrou-se; estava em
um estado pré-comatoso, com pressão baixa,
sem apetite, com vômitos, só no soro e ninguém
sabia o que ele tinha. Fui ver o doente. Ao exa-
miná-lo, dei o diagnóstico de insuficiência su-
prarrenal aguda e mandei dar uma injeção de
hidrocortisona na veia e mais outros cuidados.
No dia seguinte, fui vê-lo e a cama estava vazia.
Perguntei ao paciente da cama vizinha: “ele foi
ao banho e tomar café”. Anos depois, esse mes-
mo paciente do lado me procurou e no final da
consulta falou: “Doutora, ali naquele leito vi um
desfile de médicos de todas as especialidades e
o homem estava a cada dia pior. O que a senhora
deu a ele, que em poucas horas ele ficou bom”?
O olho clínico é uma espécie de pulo do gato,

que nunca sai da gente. Com meu arsenal diag-
nóstico desativado hámais de cinco anos, costu-
mo ver coisas que o olho não médico não vê,
mesmo eu não estando procurando.

Olho clínico

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Entrei em uma loja para comprar
um roupão para meu filho ainda
criança sair da piscina no inverno.
Quando a balconista, ao expor o
produto, tocou em meu braço, e a
mão dela era gelada, olhei seu rosto
pálido e inchado e disse, ao
observá-lo: você tem
hipotireoidismo acentuado e
precisa procurar logo um
endocrinologista, pois se trata de
uma situação que envolve algum
risco.
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Aconteceu no sábado, 18 de outubro, na Cate-
dral de Nossa Senhora Aparecida, o casamento
dos jovensmédicos Ana PaulaMorais Corrêa Ma-
chado eMatheusOliveira Nunes. Ela filha de Pau-
lo CorrêaMachado e Rita de CássiaMorais Corrêa
Machado, ele filho de Romeu Nunes dos Anjos e
Cyntia Lorena Oliveira Nunes. Ana Paula entrou
belíssima na Catedral e muito emocionada com
seu pai Paulinho que também não se conteve de

tantaemoção.AsdaminhasMariaBeatriz,MariaCla-
ra e Maria Vitória deram um show a parte. Dona Iza-
bel,avódonoivo,emocionouatodosaoentrar levan-
doa imagemdeNossaSenhoraatéoaltar. A cerimô-
nia contou comabrilhante celebração do padre Air-
ton.Apósacerimôniaosconvidadosforamrecepcio-
nados no Mix Jardins com uma bela festa que se es-
tendeuatéàs06damanhãtendocomoatraçãomusi-
cal o DJ Waik, as bandas Mr Jones, Sambacana e Da-

niel Sobral. Vieram de Vitória da Conquista, cidade
nataldonoivo,SalvadoreItapetinga,parenteseami-
gosdonoivo.A cerimonialistaArianeOliveiracuidou
detodososdetalhesparaqueessediafosse inesque-
cível. O evento contou com o buffet Mix Gourmet, a
belíssima decoração de Maria Fulô, os doces diver-
sosedeliciososde Jabbur Sweet, pãesdemel Raquel
Morais, bemcasadosSheilaCanelaeobolodaLa’Lu.
Fotografia - Lucas Viggi.

Casamento de Ana Paula e Matheus

Momentos antes do ‘sim’, Ana

Paula irradia beleza e serenidade

AnaPaula sendo conduzida pelo seu

emocionado pai até o altar

OnoivoMatheus com suamãeCyntia

Matheus recebendoAnaPaula

Os pais dos noivos Romeu eCyntia,

Paulo eRita brindando a felicidade do

casalMatheus eAnaPaula

Dona Izabel, avó do noivo,

conduzindo a imagemdeNossa

Senhora ao altar

AnaPaula eMatheus em

volta dasmesas de doces

assinada por Jabbur

SweetGourmet

Paulo, Ana Paula, Ritinha eMatheus

Avalsa dos noivos, repleta de encanto

e emoção,marcou a abertura da festa

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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